






















































FUNDAÇÃO OBRA SOCIAL DAS RELIGIOSAS DOMINICANAS IRLANDESAS 

 
 

RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 
 

- Exercício de 2025 - 
 
 
 
1. No cumprimento das disposições constantes nos Estatutos da «Fundação Obra Social das Religiosas Dominicanas 

Irlandesas», no exercício das suas competências, após ter procedido à análise do Balanço, da Demonstração dos 
Resultados e dos demais documentos de prestação de contas, preparados pelo Conselho de Administração, que 
acompanhavam o Relatório de Atividades relativo ao exercício de 2025, o Conselho Fiscal vem apresentar o seu Relatório 
sobre a Acão fiscalizadora desenvolvida e dar parecer sobre esses mesmos documentos de prestação de contas. 
 

2. O Conselho Fiscal manteve o adequado acompanhamento da atividade da «Fundação Obra Social das Religiosas 
Dominicanas Irlandesas», através de contactos com os Serviços e com a Administração. 

 
Em documento separado o Revisor Oficial de Contas procedeu à elaboração da Certificação Legal das Contas, parecer que 
merece a concordância do Conselho Fiscal e deve ser tomado como parte integrante deste Relatório. 

 
3. O Conselho de Administração refere no seu Relatório de Atividades e Contas a forma como se desenvolveu a atividade no 

exercício e os acontecimentos que mais contribuíram para os resultados alcançados designadamente o nível global das 
atividades desenvolvidas nos vários Centros da Fundação distribuídas pelas áreas pedagógicas, do apoio social e educativo, 
dos investimentos efetuados visando a melhoria e conservação das instalações, reforço informático e comunicação 
traduzidos na estabilização dos valores dos ativos e passivos à volta de 4,8 e 1,6 milhões de euros, respetivamente, 
evidenciando Fundos Próprios de 3,2 milhões de euros.  

 
4. Para o Conselho Fiscal deve ser referido: 
 

• o acréscimo de 8,4% relativamente ao ano anterior do valor das vendas e serviços prestados, atingindo o montante 
de 5,1 milhões de euros; 

• o investimento de 857 milhares de euros em ativos fixos tangíveis; 

• o “cash flow” gerado, de 616 milhares de euros. 
 
5. Face ao exposto, o Conselho Fiscal, é de PARECER que: 
 

a) seja aprovado o Relatório de Atividades e Contas do Exercício de 2025; 
 
b) sejam aprovadas as Contas do exercício evidenciando um resultado líquido positivo de 407.275 euros. 

 
 
Lisboa, 12 de março de 2026 
 
 
O CONSELHO FISCAL 

 
 
 
 

Joaquim Patrício da Silva (ROC nº 320) 
em representação de RSM & Associados, Sroc, Lda. 
- Presidente - 
 
 
 
Mário Alexandre Guerreiro Antão 
- Vogal - 
 
 
 
António Andrade 
- Vogal – 
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1. Nota introdutória 

A FOSRDI – Fundação da Obra Social das Religiosas Dominicanas Irlandesas, foi constituída em 1993 e tem 

a sua sede na Rua Bartolomeu Dias nº 53 em Lisboa.  

A Instituição tem como atividade principal o desenvolvimento de projetos educativos e apoio social. 

 

2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

 

a) Referencial Contabilístico 

 

Em 2025 as Demonstrações Financeiras foram elaboradas a partir dos livros e registos contabilísticos da 

Entidade e de acordo com a Norma Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Sector Não 

Lucrativo (NCRF-ESNL) aprovada pelo Decreto-Lei n.º 36-A/2011 de 9 de Março, disposição esta objeto de 

alterações substanciais, virtude da publicação do Decreto-lei n.º 98/2015, de 2 de Junho (que transpôs a Diretiva 

2013/34/EU do Parlamento Europeu e do Conselho), tendo ainda sido integrados no Decreto-lei n.º 158/2009, 

de 13 de Julho, os normativos aplicáveis às Entidades do Setor não Lucrativo. 

 

b) Pressuposto da continuidade 

 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir 

dos registos contabilísticos da Instituição, mantidos de acordo com os princípios contabilísticos geralmente 

aceites em Portugal. 

 

c) Regime do acréscimo 

 

A Instituição regista os seus rendimentos e gastos de acordo com o regime do acréscimo, segundo o qual os 

mesmos são reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento em que são recebidos ou 

pagos. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são 

registados nas rubricas de “Devedores e credores por acréscimos” e “Diferimentos”. 

 

d) Classificação dos ativos e passivos não correntes 

 

Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis a mais de um ano a contar da data da demonstração da posição 

financeira são classificados, respetivamente, como ativos e passivos não correntes.  

 

e) Passivos financeiros 

 

Os passivos financeiros são classificados de acordo com a substância contratual independentemente da forma 

legal que assumam. 

 

f) Eventos subsequentes 

 

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam nessa 

data são refletidos nas demonstrações financeiras. 

 

Não existem eventos materialmente relevantes após a data do balanço, pelo que não são divulgados neste Anexo. 

 

g) Derrogação das disposições do SNC 

 

Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam estas demonstrações financeiras, quaisquer casos 

excecionais que implicassem a derrogação de qualquer disposição prevista pelo SNC. 
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3. Principais políticas contabilísticas 

As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras são as que 

abaixo se descrevem.  

 

3.1. Moeda funcional e de apresentação 

 

As demonstrações financeiras da FOSRDI são apresentadas em euros. O euro é a moeda funcional e de 

apresentação. 

 

3.2. Ativos fixos tangíveis 

 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das depreciações e das perdas 

por imparidade acumuladas. 

 

As depreciações são calculadas pelo método das quotas constantes em conformidade com o período de vida útil 

estimado. Desde o ano de 2014 que a FOSRDI optou por passar a mensualizar o valor das depreciações 

calculadas de acordo com o método das quotas constantes acima referido.  

 

Tendo em conta as obras (em propriedade alheia) realizadas durante o ano de 2015 nos diferentes Centros, 

procedeu-se à análise e revisão dos períodos de vida útil e respetivas taxas de depreciação de modo a refletir a 

realidade existente. 

 

Neste sentido 

 

▪ no Centro Sagrada Família, até ano de 2015 as taxas de depreciação praticadas no caso das obras em 

propriedade alheia consubstanciam-se na aplicação de uma percentagem de 2% (vida útil correspondente a 

50 anos).  

 

As obras realizadas nos anos de 2015 e seguintes foram justificadas pela necessidade de remodelação e 

ampliação das instalações utilizadas como Creche, na Quinta do Leonel, no âmbito do Programa de 

Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais (PARES) e na criação da resposta de Pré-escolar no edifício 

da Quinta de Santa Marta, no âmbito do Programa de Alargamento do Pré-escolar.  

 

A este nível, de salientar que as instalações utilizadas como Creche, na Quinta do Leonel, são propriedade 

da Câmara Municipal de Oeiras, tendo sido celebrado em 1993 um contrato de cedência de utilização de 

direito de superfície ao abrigo do Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais (PARES). 

No que se refere às obras realizadas nas instalações da Creche na Quinta do Leonel, cujo término ocorreu 

no ano de 2017, a vida útil esperada é de 20 anos.  

 

Em 2024 no edifício da Quinta do Leonel foram realizadas obras ainda relacionadas com a substituição das 

chapas Termoclear dos telheiros. Em 2025 e no âmbito do Programa PRR para alargamento do número de 

salas afetas à Creche, deu-se início à realização das obras de construção civil, incluindo a instalação de 

painéis fotovoltaicos, obras estas que por não terem sido terminadas permanecem em curso à data de 

31/12/2025. 

 

No que respeita ao edifício da Quinta de Santa Marta, em 2013 foi celebrado um contrato administrativo de 

cedência gratuita de utilização de bem público municipal pelo prazo máximo de 30 anos. As obras realizadas 

no edifício Quinta de Santa Marta passaram a ser objeto de depreciação após o respetivo início de utilização 

(ocorrido em Setembro de 2016) e pelo período remanescente do contrato administrativo de cedência 

gratuita de utilização de bem público municipal acima mencionado.  
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Ainda no tocante ao espaço afeto à Quinta de Santa Marta, em 2024 continuaram a ser efetuados os 

investimentos associados ao respetivo licenciamento, fundamental para a continuação das atividades do 

Pré-escolar; em 2025 verificou-se a conclusão destas obras, motivo pelo qual se registou a sua passagem 

para Ativos Fixos Tangíveis e o início da respetiva depreciação. 

 

▪ no Centro Colégio Bom Sucesso, até ao ano de 2015 as taxas de depreciação praticadas no caso das obras 

em propriedade alheia consubstanciam-se na aplicação de uma percentagem de 16,67% (a que corresponde 

uma vida útil de 6 anos). Para as obras realizadas a partir de 2015 a vida útil esperada para efeitos de 

depreciação é de 20 anos. 

 

Neste âmbito de salientar que no ano de 2025 (e à semelhança do sucedido no ano anterior) foram realizadas 

obras de remodelação/renovação, em concreto, da entrada do Edifício afeto ao Colégio do Bom Sucesso, 

remodelação dos Wc’s e a conclusão das obras de restauro dos azulejos do refeitório; substituição também 

dos quadros elétricos e da escada metálica exterior. 

 

Por outro lado e à semelhança do registado nos anos anteriores, foram ainda efetuados investimentos 

relevantes na adaptação do Colégio às plataformas de comunicação e às novas tecnologias de informação, 

sendo de destacar a obra de instalação de redes de comunicações, novas instalações de equipamentos 

informáticos e a continuação de introdução de melhorias na integração das plataformas informáticas SIGE 

e INOVAR e da plataforma (adquirida em 2024) para a gestão de horários. 

 

▪ no Centro Casinha de Nossa Senhora, até ao ano de 2015 as taxas de depreciação praticadas no caso das 

obras em propriedade alheia consubstanciam-se na aplicação de uma percentagem de 2% (a que corresponde 

uma vida útil de 50 anos). À semelhança do acima referido para o caso do Colégio do Bom Sucesso, para 

as obras realizadas a partir de 2015 a vida útil esperada para efeitos de depreciação é de 20 anos. 

 

Neste âmbito, no ano de 2025 no Centro Casinha de Nossa Senhora, e à semelhança do que sucede no 

Centro de Sagrada Família, o enfoque concretiza-se nos investimentos para aumento/ reformulação da 

Creche, os quais estão abrangidos no âmbito do Programa PRR. 

 

▪ no Centro Corporativo, até ao ano de 2015 as taxas de depreciação praticadas no caso das obras em 

propriedade alheia consubstanciam-se na aplicação de uma percentagem de 10% (a que corresponde uma 

vida útil de 10 anos).  

 

 

Em resumo, as taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada: 

 

 

Nota 3.2. - Ativos fixos tangíveis

 Anos de vida útil 

   Edifícios e outras construções 6 - 50

   Recintos Desportivos 6 - 50

   Estradas e Arruamentos 50

   Outros (Edificios e Construções) 10 - 50

   Obras em Propriedade Alheia 6 - 50

   Equipamento Alojamento Utentes 6

   Equipamento Didatico 6

   Maquinas Motoras e Operadoras 6

   Outro (Equipamento Basico) 6

   Veiculos Ligeiros 4

   Ferramentas Utensilios -Oficina 4

   Outro (Ferramentos Utensilios) 4

   Aparelhagem de reprodução som 5

   Aparelhos de ar condicionado 8

   Mobiliario e Utensilios Administrativos 6

   Maquinas Escritório 6

   Mobiliario Equipamento Social 6

   Computadores 3

   Programas de computador 3

   Equipamento publicitário na via pública 8
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3.3. Ativos intangíveis 

 

Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das amortizações e das perdas 

por imparidade acumuladas. Estes ativos só são reconhecidos se for provável que deles advenham benefícios 

económicos futuros, sejam controláveis pela Instituição e se possa medir razoavelmente o seu valor. 

 

As amortizações são calculadas pelo método das quotas constantes em conformidade com o período de vida útil 

estimado. Tal como acima referido para o caso dos ativos fixos tangíveis, desde o ano de 2014 a FOSRDI optou 

por passar a mensualizar o valor das amortizações calculadas de acordo com o método das quotas constantes.  

 

Na sequência da publicação do Decreto-lei n.º 98/2015, de 2 de Junho, que transpôs a Diretiva 2013/34/UE do 

Parlamento Europeu e do Conselho, de 26 de Junho de 2013, os Decretos-lei n.º 158/2009, de 13 de Julho, e  

36-A/2011, de 9 de Março, foram objeto de alterações substanciais, nomeadamente, ao nível da amortização 

dos ativos intangíveis, cuja entrada em vigor se verificou no dia 1 de Janeiro de 2016. 

 

Na FOSRDI fazem parte do Ativo Intangível, nomeadamente, os Direitos do Património Educativo registados 

no Centro Colégio do Bom Sucesso no montante de € 237.258,21. Atentas as alterações introduzidas pelo 

referido Decreto-lei n.º 98/2015, de 2 de Junho, impôs-se a necessidade de avaliar se a vida útil dos Direitos do 

Património Educativo é finita ou indefinida. 

 

Face ao exposto, e considerando a história subjacente à constituição da FOSRDI determinou-se que os Direitos 

do Património Educativo, registados na FOSRDI no Centro Colégio do Bom Sucesso e no montante de  

€ 237.258,21, consubstanciam um Ativo Intangível com vida útil definida igual a 50 anos, passando, como tal, 

a ser amortizados durante este período. 

 

 

3.4. Imposto sobre o rendimento 

 

A FOSRDI não se encontra sujeita a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC), estando, porém, 

sujeita a Tributação Autónoma sobre as denominadas despesas de representação. 

 

3.5. Inventários 

 

As mercadorias, matérias-primas subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao custo de aquisição. 

Será registada uma imparidade para depreciação de inventários nos casos em que o valor destes bens é inferior 

ao menor do custo médio de aquisição ou de realização. 

 

3.6. Clientes e Utentes e outros valores a receber 

 

As contas de “Clientes e Utentes” e “Outros valores a receber” não têm implícitos juros e são registadas pelo 

seu valor nominal.  

 

3.7. Caixa e depósitos bancários 

 

Esta rubrica inclui Caixa, Depósitos à ordem em bancos e Outros investimentos de curto prazo de alta liquidez 

com maturidades até três meses.  

 

3.8.  Fundo Social 

 

O Fundo Social encontra-se subscrito pela Congregação das Religiosas Dominicanas Irlandesas mantendo-se 

igual ao contabilizado no início da atividade da Instituição.  
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3.9. Provisões 

 

A FOSRDI analisa de forma periódica eventuais obrigações que resultam de eventos passados e que devam ser 

objeto de reconhecimento ou divulgação. Neste âmbito, em 2025 de salientar a constituição de uma provisão 

para processos judiciais em curso no montante de € 50.000 relacionada com um processo judicial interposto por 

motivo de resolução do contrato de trabalho com justa causa. 

 

3.10. Fornecedores e outras contas a pagar 

 

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo seu valor nominal, 

que é substancialmente equivalente ao seu justo valor. 

 

3.11. Rédito e regime do acréscimo 

 

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços 

decorrentes da atividade normal da FOSRDI.  

 

O rédito é reconhecido líquido de abatimentos e descontos. Os rendimentos são reconhecidos na data da 

prestação dos serviços. 

 

3.12. Subsídios 

 

Os subsídios estatais são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia suficiente de que o 

subsídio venha a ser recebido e de que a FOSRDI cumpre com todas as condições para os receber. 

 

Os subsídios atribuídos a fundo perdido para o financiamento do investimento estão registados em balanço na 

rubrica “Ajustamentos/ outras variações patrimoniais” e são reconhecidos na demonstração dos resultados de 

cada exercício, proporcionalmente às depreciações dos ativos subsidiados. 

 

Os subsídios à exploração destinam-se à cobertura de gastos, incorridos e registados, com o desenvolvimento 

de ações diversas, sendo os mesmos registados na rubrica “Rendimentos a reconhecer” e reconhecidos em 

resultados à medida que os gastos são incorridos, independentemente do momento de recebimento do subsídio.  

 

 

4. Ativos fixos tangíveis 

O movimento ocorrido nos ativos fixos tangíveis e respetivas depreciações no ano de 2025 foi o seguinte: 
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5. Ativos intangíveis 

Durante o período findo em 31 de Dezembro de 2025 o movimento ocorrido nos ativos intangíveis, foi o 

seguinte: 

 

 
 

Conforme referido anteriormente, na sequência da publicação do Decreto-lei n.º 98/2015, de 2 de Junho, cuja 

entrada em vigor se verificou no dia 1 de Janeiro de 2016, determinou-se que os Direitos do Património 

Educativo, registados na FOSRDI no Centro Colégio do Bom Sucesso e no montante de € 237.258,21, 

consubstanciam um Ativo Intangível com vida útil definida igual a 50 anos, passando, como tal, a ser 

amortizados durante este período. 

 

 

6. Investimentos financeiros 

No período de 2025 e à semelhança do sucedido em 2023, esta rúbrica inclui € 24.261,18 do Fundo de 

Compensação de Trabalho.  

 

Por outro lado, em 2025 de salientar a constituição da sociedade BS – Sociedade de Desenvolvimento Cultural 

e Social, Unipessoal, Lda. sendo o único sócio a FOSRDI, com o capital social de € 5.000,00 (integralmente 

realizado); em 2025 foram ainda efetuadas prestações suplementares no valor de € 20.000,00. 

 

 

7. Inventários 

Em 31 de Dezembro de 2025 a rubrica “Inventários” apresentava a seguinte composição: 
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8. Créditos a receber 

Em 31 de Dezembro de 2025 a rubrica “Créditos a receber” tinha a seguinte composição: 

 

 
 

 

Durante o ano de 2025, os movimentos ocorridos na rubrica “Perdas por imparidade acumuladas”, foram os 

seguintes: 

 

 
 

 

9. Estado e outros entes públicos 

Em 31 de Dezembro de 2025 a rubrica “Estado e outros entes públicos” no ativo e no passivo, apresentava os 

seguintes saldos: 
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10. Diferimentos 

Em 31 de Dezembro de 2025 os saldos da rubrica “Diferimentos” do ativo e passivo foram os seguintes: 

 

 
 

Relativamente aos gastos a reconhecer, de referir que os mesmos passaram desde 2014 a ser reconhecidos em 

gastos numa base mensal (mensualização dos gastos a reconhecer). 

 

Ao nível dos rendimentos a reconhecer, de salientar que desde 2014, no Centro da Sagrada Família e no Centro 

“Casinha de Nossa Senhora” o valor das inscrições/ matrículas passou a ser diferido pelo período de 12 meses 

(no ano letivo de 2013/2014, o procedimento passava pelo diferimento em 11 meses, correspondente aos meses 

em que os referidos Centros se encontravam abertos, ou seja, de Setembro a Julho do ano seguinte). Em 2025, 

o programa de Gratuitidade das Creches conduziu a uma diminuição substancial dos rendimentos a reconhecer 

a título de matrículas/ mensalidades. 

 

De salientar adicionalmente que no Centro Sagrada Família no ano de 2024 foi relevado como rendimento a 

reconhecer o Prémio BPI Fundação La Caixa, com o projeto social “Famílias com Alma”, no montante de  

€ 43.699,65; a este respeito, em 2025 foram reconhecidos em rendimentos € 37.618,80 pelo que remanesce o 

montante de € 6.080,85 como rendimento a reconhecer em 2026. Em 2025 de salientar ainda o recebimento do 

Prémio Caixa Social 2025, no valor de € 17.550,00, cujo rendimento será reconhecido em 2026. 

 

No que respeita ao Centro Colégio do Bom Sucesso de salientar o seguinte: 

 

▪ relativamente às mensalidades referentes ao ano letivo de 2025/2026 com pagamento de forma anual (e à 

semelhança do verificado nos anos letivos anteriores), foram reconhecidos 4/10 em 2024 e em 2025 serão 

reconhecidos 6/10, tendo o mesmo procedimento sido aplicado ao nível das matrículas pagas para o referido 

ano letivo; 

 

▪ no que respeita ao reconhecimento das mensalidades com pagamento de forma mensal, atenta a alteração 

empreendida no início de 2017 quanto ao software de faturação utilizado pela Instituição (software 

Primavera, o qual passa a integrar diretamente no módulo de contabilidade), foi decidido retomar os 

procedimentos adotados anteriormente a 2015. Neste sentido, as mensalidades com pagamento de forma 

mensal são desde 2017 diretamente reconhecidas em resultados, em linha com a faturação emitida, a qual é 

integrada, de forma automática, no módulo de contabilidade (também software Primavera); 

 

▪ para as atividades extracurriculares a base de cálculo para a especialização corresponde ao período de 10 

meses, em linha com os gastos incorridos com os respetivos prestadores de serviços. 
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11. Outros ativos correntes 

Em 31 de Dezembro de 2025, a rubrica “Outros ativos correntes” tinha a seguinte composição: 

 

 
 

No ano de 2014, foi celebrado o contrato de comparticipação no âmbito do Programa de Alargamento da Rede 

de Equipamentos Sociais (PARES). O valor da comparticipação aceite ascende a € 212.836, sendo que até ao 

final do ano de 2019 havia atribuído à Instituição o montante total de € 200.079,10 (€ 46.726,61 em 2016 e  

€ 153.349,49 em 2017) tendo o valor ainda remanescente (€ 12.756,90) transitado para o ano de 2020. Neste 

âmbito de salientar que, não se antevendo o recebimento do montante acima referido, não obstante as diligências 

efetuadas com vista à sua recuperabilidade, em 2020 procedeu-se ao reconhecimento de uma perda por 

imparidade equivalente ao montante pendente de recebimento (ou seja, € 12.756,90). 

 

Em Novembro de 2017 foi celebrado um novo contrato de comparticipação financeira (contrato  

n.º 424/2017) com a Câmara Municipal de Oeiras no montante de € 100.000 destinado às obras de adaptação 

do edifício da Quinta de Santa Marta, dado o faseamento da intervenção delineada pelo Centro Sagrada Família; 

de salientar que o valor em causa foi integralmente recebido no início de 2019. 

 

Em 2019 de salientar ainda o recebimento do montante de € 30.156,89 atribuído pela Fundação Montepio para 

efeitos de comparticipação na aquisição de uma viatura para transporte de passageiros (7 lugares + 2 cadeiras 

de rodas) no mesmo montante. 

 

Em 2020 de relevar o subsídio ao investimento atribuído pela Câmara Municipal de Oeiras no montante de  

€ 16.410,00 para apetrechamento do equipamento da cozinha do Centro de Sagrada Família, atenta a integração 

deste Centro no âmbito da Rede de Emergência Social da Câmara Municipal de Oeiras como resposta à crise 

sanitária instalada por via da pandemia pelo vírus Covid-19. 

 

Em 2021 de referir o subsídio ao investimento atribuído também pela Câmara Municipal de Oeiras no montante 

de € 15.000,00 para as obras na Quinta de Santa Marta para a melhoria do processo de ventilação da cozinha e 

relacionadas com o processo de licenciamento das infraestruturas do Pré-escolar. 

 

Em 2025 de realçar o reconhecimento do subsídio ao investimento contratualizado ao abrigo do Programa PRR, 

no montante total de € 530.197,00, com vista ao alargamento do número de salas afetas à Creche. Em 2025, do 

montante total acordado, foram recebidos € 338.997,82, pelo que à data de 31/12/2025 está pendente de 

recebimento o valor total de € 191.199,18. 

 

Face à sua especificidade, os subsídios/donativos em apreço foram registados a crédito da conta 593 – Subsídios 

e 594 - Doações, sendo imputados a resultados à medida que os respetivos ativos subjacentes forem sendo objeto 

de depreciação, conforme evidenciado na nota 14 abaixo. 
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12. Outros ativos financeiros/ Caixa e depósitos bancários 

No que respeita aos “Outros ativos financeiros”, em 2017 foram adquiridas pela Instituição, através do Centro 

Corporativo, Obrigações de Tesouro de Rendimento Variável (OTRV) no valor de € 20.000. Em 2018 procedeu- 

-se novamente à aquisição de OTRV’s no valor de € 20.000, agora através do Centro Casinha de Nossa Senhora. 

Em 2022 verificou-se o reembolso das Obrigações OTRV inicialmente adquiridas no Centro Corporativo  

(€ 20.000). Em 2025, verificou-se o reembolso integral das Obrigações OTRV adquiridas no Centro Casinha 

Nossa Senhora. 

 

Relativamente à rubrica “Caixa e depósitos bancários” em 31 de Dezembro de 2025, os saldos apresentavam- 

-se como segue: 

 

 
 

13. Resultados transitados 

Por decisão em reunião do Conselho de Administração, realizada em 18 de Março de 2025, foram aprovadas as 

contas do exercício findo em 31 de Dezembro de 2024, tendo o resultado líquido referente a esse exercício sido 

integralmente transferido para a rubrica de Resultados Transitados. 

 

 

14. Ajustamentos/ Outras variações de fundos patrimoniais 

No ano de 2025, os ajustamentos/ variações registadas nos fundos patrimoniais foram os seguintes: 

 

 
 

 

Conforme acima referido, em 2019 de destacar o recebimento do montante de € 30.156,89 atribuído pela 

Fundação Montepio para efeitos de comparticipação na aquisição de uma viatura para transporte de passageiros; 

no ano de 2020 de relevar o subsídio ao investimento atribuído pela Câmara Municipal de Oeiras no montante 

de € 16.410,00 para apetrechamento do equipamento da cozinha do Centro de Sagrada Família; em 2021 de 

referir o subsídio ao investimento atribuído também pela Câmara Municipal de Oeiras no montante de  

€ 15.000,00 para a melhoria do processo de ventilação da cozinha da Quinta de Santa Marta e, bem assim, para 

as obras relacionadas com o processo de licenciamento das infraestruturas do Pré-escolar; no ano de 2025 de 

realçar o reconhecimento do subsídio ao investimento contratualizado ao abrigo do Programa PRR, no montante 

total de € 530.197,00, com vista ao alargamento do número de salas afetas à Creche. 
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15. Fornecedores 

Em 31 de Dezembro de 2025 a rubrica “Fornecedores” tinha a seguinte composição: 

 

 
 

 

16. Outros passivos correntes 

Em 31 de Dezembro de 2025 a rubrica “Outros passivos correntes” tinha a seguinte composição: 

 

 
 

 

17. Vendas e serviços prestados 

As vendas e prestações de serviços no ano de 2025 foram exclusivamente feitas para o Mercado Interno e 

tiveram a seguinte composição: 

 

 
 

Conforme consta no quadro acima, no ano de 2025 o volume de negócios registou uma melhoria por comparação 

com o ano de 2024 (cerca de 9%) e de 2023 (cerca de 19%) registando-se ainda e inclusive uma melhoria face 

ao volume de negócios registado em 2019 (pré-Covid). 

 

De salientar que quer no Centro de Sagrada Família quer no Centro Casinha de Nossa Senhora o número de 

alunos mantém-se estável. 

 

No que respeita ao Colégio do Bom Sucesso, o número médio de alunos inscritos para o ano letivo 2024/2025 

foi de 740, o que traduz uma melhoria significativa face ao ano letivo anterior (2023/2024) cujo número médio 

foi de 702. Esta situação traduz sem dúvida os notórios esforços envidados com vista à recuperação do número 

médio de alunos; de salientar ainda que no ano letivo de 2025/2026 o número médio de alunos é 741. 
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18. Subsídios, doações e legados à exploração  

No período de 2025 a FOSRDI reconheceu rendimentos decorrentes dos seguintes subsídios à exploração: 

 

 
 

 

De acordo com a informação constante no quadro acima, e tal como já sucedido em 2023 e 2024, no ano de 

2025 é registado um aumento significativo dos subsídios concedidos pela Segurança Social (cerca de 14%) 

atenta manutenção/alargamento da medida implementada pelo Governo quanto à gratuitidade da frequência de 

creche a todas as crianças nascidas após 01/09/2021 e, para as crianças nascidas antes daquela data, para o 1º e 

2º dos agregados do 2.º escalão de rendimentos da comparticipação familiar. 

 

 

19. Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 

O custo das mercadorias vendas e das matérias consumidas apurado em 31 de Dezembro de 2025 é detalhado 

como segue: 

 

 
 

 

A este respeito de referir que no ano de 2025 verificou-se, por comparação com o ano anterior de 2024, uma 

diminuição desta rubrica de gastos virtude quer de uma análise mais criteriosa e consciente ao nível do processo 

de compra de bens alimentares, quer por via do aumento registado ao nível dos donativos recebidos em espécie. 
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20. Fornecimentos e serviços externos 

A repartição dos Fornecimentos e Serviços Externos no final de 2025 foi a seguinte: 

 

 
 

 

21. Gastos com o pessoal 

A repartição dos gastos com o pessoal para o ano de 2025 foi a seguinte: 

 

 
 

O número médio de empregados da Fundação no ano de 2025 foi de 170 pessoas.  

 

 

22. Outros rendimentos 

Os outros rendimentos e ganhos registados no ano de 2025 foram os seguintes: 
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23. Outros gastos 

Os outros gastos e perdas registados no ano de 2025 são os seguintes: 

 

 
 

 

24. Resultados financeiros 

 

 
 

 

25. Eventos subsequentes 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas Demonstrações 

Financeiras de 31 de Dezembro de 2025.  

 

Após o encerramento do exercício, e até à elaboração do presente relatório, não se registaram outros factos 

suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas.  

 

 

26. Informações exigidas por diplomas legais 

A Administração informa que a Instituição não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos 

do Decreto-Lei 534/80, de 7 de Novembro. 

 

Dando cumprimento ao estipulado no Decreto nº 411/91, de 17 de Outubro, a Administração informa que a 

situação da Instituição perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente 

estipulados. 
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